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• Do autor 

Prezado leitor, Graça e Paz por parte de Jesus Cristo!  

O conteúdo desta matéria de estudo, tem o objetivo e propósito principal, abordar 
claramente assuntos e temas no que diz respeito à queda de Satanás e seus anjos 
devido seu orgulhoso e astutos plano de ser maior que o Senhor Deus, de ser 
propriamente falando um deus no céu. O que queremos focar aqui é como isto se deu 
e o preço deste astuto orgulho. 

Para isto foi estudado, e tem seu conteúdo principal extraído da Bíblia Sagrada. A 
fonte de auxilio para estudo e criação deste teve a colaboração de sites pessoais 
diretamente ligados aos ensinamentos da Palavra de Deus (via online - vide Fonte), para 
que tivéssemos em mãos um conteúdo dinâmico, simples e legível ao entendimento, 
afim de que possamos compreender de forma clara e eficaz a respeito do que 
queremos estudar aqui. 

Não tem finalidade alguma de afligir, denegrir, restringir, agredir qualquer tipo de fé ou 
credo religioso e/ou político, mas sim, tem como objetivo principal abordar ao leitor 
quanto ao foco temático, que nos chama a atenção como um alerta para que vigiemos 
a fim de não sermos enganados e não cairmos nas ciladas maquiavélicas e diabólicas 
na qual Satanás tem para nos oferecer, pois ele sabe muito bem o preço final que este 
astuto orgulho e desejo terá no fim quando Jesus julgar o mundo com justiça, 
inclusive, julgar a ele. Por isto devemos orar e vigiar cada vez mais, pois ele não quer 
pagar este preço só, junto com seus anjos que também se rebelaram. O que ele 
pretende é levar para o inferno o maior número de pessoas possível para com ele 
arder eternamente após o justo juízo de Deus. Oremos e vigiemos, e ao Senhor nosso 
Deus toda honra e toda glória! 

Bom aproveitamento de estudo. 

 

 

Rondilei Júlio Paixão 
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• Introdução 

É pecado ter desejos? Te respondo que não, desde que se respeite os princípios 
éticos morais, sociais e bíblicos, se estabelecendo uma ordem onde não se prejudique 
a outrem. Exemplo: Desejar a mulher do próximo, os bens do próximo, etc. Aí já é um 
pecado, inclusive citado por Deus nos 10 Mandamentos (“Não cobiçaras a casa do teu 
próximo, não cobiçaras a mulher do teu próximo, nem o seu servo e nem a sua serva, 
nem o seu boi e nem o seu jumento, nem coisa alguma do teu próximo” Êxodo 20:17).   

Já desejar ter um carro, ou trocar de carro, ter uma casa melhor, uma posição social 
ou econômica de boa estrutura, etc., não se faz pecado, desde que você não se 
espelhe desejando tirar de alguém tudo isto ou parte, e que seja não para orgulho de 
sua própria imagem, ou com aquele desejo de inveja por algo que alguém tem e você 
de qualquer maneira também quer ter. 

A Bíblia Sagrada nos conta como começou o mal. E foi por aí. Através de um desejo 
astuto, malicioso e orgulhoso. Você leitor já deve saber que Satanás antes de ser 
expulso do céu e extirpado pra Terra, era um anjo muito importante, belo em 
formosura, um anjo de luz. Só que ele desejou ser igual ao seu criador que é o Senhor 
Deus. Desejou ter um trono acima do trono de Deus, tudo isto por orgulho. Deus como 
Soberano e criador do universo, e de tudo que nele existe, jamais iria aceitar esta 
astuto desejo de Lúcifer, o que culminou numa rebelião de anjos que o apoiaram e 
vieram expulsos do céu parar aqui na Terra. 

O preço que tudo isto custaria, seria (e é) muito caro à agora Satanás, diabo, o nosso 
inimigo, o inimigo de Deus. Custaria, custou e custará, pois a guerra só começaria, e 
tem data certa para o pagamento desta conta que Satanás abriu através de sua 
ganância, orgulho e desejo maléfico. Porém ninguém sabe o dia a não ser o próprio 
Deus Pai (“Mas daquele dia e hora ninguém sabe, nem os anjos do céu, mas 
unicamente meu Pai. E, como foi nos dias de Noé, assim será também a vinda do 
Filho do homem.” Mateus 24:36-37). Nós, assim como Jesus Cristo o Filho de Deus, 
os anjos, e o próprio Satanás e seus demônios, só sabemos que este dia está muito 
perto, bem perto, que o apóstolo Paulo descreve em sua carta aos hebreus: “Porque 
ainda um poucochinho de tempo, e o que há de vir virá e não tardará.” Hebreus 10:37.  

Poucochinho significa menos que um pouquinho, pois falta menos de um pouquinho 
de tempo para Jesus vir buscar Sua amada igreja, os que aceitaram o Seu sacrifício 
na cruz e o seguiram até o fim, e posteriormente julgar com justiça a todos, inclusive 
fazer justiça ao que Satanás fez a ponto de ser expulso do céu.                                                                                  
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• Como tudo começou 

Desejar ser como Deus por semelhança acontece de duas maneiras. Primeiro, quanto 
àquilo em que naturalmente alguém pode se assemelhar a Deus, ou até mesmo 
buscar a santidade, o que significa que estamos queremos ter uma intimidade maior 
com Ele como estudamos em nossa apostila “Intimidade Com Deus” elaborada em 
2013. Nesse caso, não se peca pelo desejo de assemelhar-se a Deus, porque se 
pretende alcançar essa semelhança segundo a devida ordem, isto é, tê-la de Deus. No 
entanto, haveria pecado se também se quisesse ser semelhante a Deus por direito, 
como por virtude própria, e não pela virtude de Deus. De outro modo, pode-se desejar 
ser semelhante a Deus quanto àquilo em que naturalmente alguém não pode se 
assemelhar a Deus, como se alguém desejasse criar o céu e a terra, pois só o Senhor 
Deus pôde criar; nesse caso, tal desejo é pecado. Assim é que o diabo desejou ser 
como o nosso Deus. E não porque desejou se assemelhar a Deus, enquanto Deus 
não está submetido absolutamente a nada, porque então desejaria também não ser, 
porque nenhuma criatura poderá existir senão participando do ser submetido a Deus. 
Mas, desejou ser semelhante a Deus, porque desejou como fim último de sua bem-
aventurança aquilo a que poderia chegar pelas próprias forças, desviando seu desejo 
da bem-aventurança sobrenatural, que é dada pela graça de Deus. Ou, se desejou 
como fim último, aquela semelhança com Deus que é dom da graça, quis possuí-la 
pela virtude de sua natureza, não por disposição do auxílio divino. 

Por que Deus permitiu que Satanás e os demônios pecassem? 

Resposta: Com os anjos e a humanidade, Deus escolheu apresentar-lhes uma 
escolha. A Bíblia não nos dá muitos detalhes sobre a rebelião de Satanás e os anjos 
caídos, mas aparenta ser o caso que Satanás, provavelmente o mais grandioso de 
todos os anjos (Ezequiel 28:12-18), em orgulho, escolheu se rebelar contra Deus para 
poder tentar se tornar o seu próprio deus. Satanás (Lúcifer) não quis louvar ou 
obedecer a Deus, ele queria ser o próprio Deus (Isaías 14:12-14). Acredita-se que 
Apocalipse 12:4 é uma descrição figurativa de um terço dos anjos que escolheram 
seguir a Satanás em sua rebelião, tornando-se os anjos caídos / demônios. 

Ao contrário da humanidade, a escolha que os anjos tinham, de seguir a Satanás ou 
de continuar fiéis a Deus, foi uma escolha eterna. A Bíblia não apresenta nenhuma 
oportunidade para os anjos caídos de se arrependerem e serem perdoados. Nem a 
Bíblia indica que é possível que mais anjos pequem. Os anjos que permanecem fiéis a 
Deus são descritos como os “anjos eleitos”. Satanás e seus anjos caídos conheciam a 
Deus em toda a Sua glória. Para eles se rebelarem apesar desse conhecimento sobre 
Deus é de grande perversidade. Como resultado, Deus não dá a Satanás e aos outros 
anjos caídos a oportunidade de se arrependerem. Além disso, a Bíblia não nos dá 
nenhum motivo para acreditar que Satanás e seus anjos se arrependeriam se 
tivessem uma chance, pois assim como ele “se deu mal” quer da mesma forma o mal 
da humanidade (“Sede sóbrios; vigiai; porque o diabo, vosso adversário, anda em 
derredor, bramando como leão, buscando a quem possa tragar” I Pedro 5:8). Deus 
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deu a Satanás e aos seus anjos a mesma escolheu que Ele deu a Adão e Eva – 
obedecê-lO ou não. Os anjos tinham uma escolha de livre arbítrio a fazer – Deus não 
forçou ou encorajou nenhum anjo a pecar. Satanás e os anjos caídos pecaram por sua 
livre e espontânea vontade –, portanto merecem a ira eterna de Deus que é o fogo 
eterno. 

Por que Deus deu tal escolha aos anjos, quando Ele já sabia quais os resultados 
seriam? Deus já sabia que um terço dos anjos iria se rebelar e, portanto, ser 
amaldiçoado ao fogo eterno. Deus também sabia que Satanás iria avançar sua 
rebelião ao tentar a humanidade a pecar. Então, por que Deus permitiu isso? A Bíblia 
não nos dá a resposta para tal pergunta de forma explícita. O mesmo pode ser 
perguntado sobre qualquer maldade – por que Deus permite isso? No fim das contas, 
tudo é uma questão de escolha. Deus criou seres livres: os anjos e seres humanos. Se 
Deus quisesse seres que apenas fizessem o que foram programados a fazer, os 
animais teriam sido suficientes. Não, Deus queria seres com quem Ele poderia ter um 
relacionamento genuíno. Ele, portanto, nos deu a habilidade de escolher e nos 
apresentou com uma escolha a fazer. Ele nos agraciou assim como agraciou aos 
anjos com o livre arbítrio. 

O PECADO ORIGINOU-SE COM AQUELE QUE, abaixo de Cristo, fora o mais 
honrado por Deus, e o mais exaltado em PODER e GLÓRIA ENTRE os habitantes do 
céu. Lúcifer, "filho da alva", era o PRIMEIRO DOS QUERUBINS cobridores, santo, 
incontaminável. Permanecia na presença do grande Criador, e os incessantes raios de 
glória que cercavam o eterno Deus, repousavam sobre ele. ("Assim diz o Senhor 
Jeová: Tu és o aferidor da medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura. 
Estavas no Éden, jardim de Deus; toda pedra preciosa era tua cobertura... Tu eras 
querubim ungido” Ezequiel 28:12 a 15). POUCO A POUCO Lúcifer veio a 
condescender com o desejo de exaltação própria. ("Elevou-se o teu coração por causa 
da tua formosura”. Isaias 14:13 e 14).  

Deus é amor, sempre foi, e sempre será, uma vez que sabemos que Seus atributos e 
características não mudam (“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente.” 
Hebreus 13:8). E porque a Bíblia cita o nome de Jesus Cristo ao invés de Deus? - 
Porque o Pai (Deus) e filho (Jesus), sempre estiveram juntos. Isto é nítido desde a 
fundação do mundo quando o Senhor Deus Pai ao fazer o homem disse: (“Façamos o 
homem à Nossa imagem e semelhança” Gênesis 1:26a). Percebe-se que o verbo 
(fazer) e o pronome (nossa) não estão no singular, mas sim, no plural (no caso do 
pronome nos ou nossa, se encontra na primeira pessoa do plural), pois já se 
encontravam unidos, Pai, Filho e Espírito Santo, por isto Deus usa a expressão 
façamos, e não faço; nossa e não minha somente. 

NOTA: Jesus Cristo (Filho) apenas se fez carne quando esteve na terra entre “nós”, 
como homem, carne e osso. Morreu, ressuscitou e voltou ao seu lugar de honra, ao 
lado de Deus. 
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Sua natureza, Sua lei, são amor. Assim sempre foi; assim sempre será. "O alto e o 
Sublime, que habita na eternidade, cujos caminhos são eternos", não muda. NEle "não 
há mudança nem sombra de qualquer tipo de variação".  

Toda manifestação de poder Criador é uma expressão de amor infinito. A soberania de 
Deus compreende a plenitude de bênçãos a todos os seres criados.  

O salmista Davi cita em um de seus Salmos um pouco da grandeza e benignidade do 
Senhor Deus: "Tu tens um braço poderoso; forte é a tua mão, e elevado a tua destra. 
Justiça e juízo são a base do teu trono; benignidade e verdade vão adiante de ti. Bem-
aventurado o povo que conhece o som festivo, que anda, ó Senhor, na luz da tua face, 
que se regozija em teu nome todo o dia, e na tua justiça é exaltado.” Salmos 89:13 a 
16.  

A história do “grande conflito” entre o bem e o mal, desde o tempo em que a princípio 
se iniciou no céu até à derrocada final da rebelião e extirpação total do pecado, é 
também uma demonstração do imutável amor de Deus.  

Como já vimos acima, o Soberano do universo não estava só em Sua obra de 
beneficência. Tinha UM COOPERADOR QUE poderia APRECIAR Seus propósitos, e 
participar de Sua alegria ao dar felicidade aos seres criados ("No princípio era o Verbo, 
e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus" 
João 1:1 e 2). Jesus Cristo, o Verbo, o Unigênito de Deus, era um com o eterno Pai - 
um em natureza, caráter, propósito - o único ser que poderia penetrar em todos os 
conselhos e propósitos de Deus.  

("O Seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe 
da Paz". Isaias 9:6). (“Suas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da 
eternidade.” Miquéias 5:2.). São dois dos diversos versículos da Bíblia Sagrada que 
mostra a magnificência da riqueza do amor e bondade do Senhor.  

O Pai operou por Seu Filho na criação de todos os seres celestiais. ("Nele foram 
criadas todas as coisas,... sejam tronos, sejam denominações, sejam principados, 
sejam potestades: tudo foi criado por Ele e para Ele." Colossences 1:16).  

Quebrantou-se então a perfeita harmonia do céu. A disposição da realização do 
desejo de Lúcifer para servir a si em vez de ao Criador, suscitou um sentimento de 
apreensão ao ser observada por aqueles que consideravam dever a glória de Deus 
ser suprema. No conselho celestial os anjos insistiam com Lúcifer. O Filho de Deus 
apresentou perante ele a grandeza, a bondade e a justiça do Criador, e a natureza 
sagrada e imutável da lei. Mas a advertência, feita com amor e misericórdia infinitos, 
apenas despertou espírito de resistência. Lúcifer consentiu que prevalecessem seus 
desejos e sentimentos de inveja para com Cristo, e se tornou mais decidido. O Rei do 
universo convocou os exércitos celestiais perante Ele, para, em sua presença, 
apresentar a verdadeira posição de Seu Filho, e mostrar a relação que Este mantinha 
para com todos os seres criados. Deixando seu lugar na presença imediata do Pai, 
Lúcifer saiu a difundir o espírito de descontentamento entre os anjos.  



                                                                                      O Preço de Um Orgulhoso, Maligno e Astuto Desejo 

8 

 

Ele agia em misterioso segredo, e durante algum tempo escondeu seu propósito real 
sob uma aparência de reverência para com Deus. Começou a insinuar dúvidas com 
respeito às leis que governam os seres celestiais, dando a entender que, quanto 
pudessem as leis ser necessárias para os habitantes dos mundos, não necessitam de 
tais restrições os anjos, mais elevados por natureza, pois que sua sabedoria era um 
guia suficiente.  

Com grande misericórdia, de acordo com o Seu caráter divino, Deus suportou 
longamente a Lúcifer. O espírito de descontentamento e desafeição nunca antes havia 
sido conhecido no céu. Era um elemento novo, estranho, misterioso, inexplicável. 
Mesmo quando foi expulso do céu, a Sabedoria infinita não destruiu Satanás. A 
rebelião de Satanás deveria ser uma lição para o universo durante todas as eras 
vindouras. 

• Seu grande pecado saiu do orgulho 

No texto em Isaias 14 lemos:  

13: E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu, acima das estrelas de Deus exaltarei 
o meu trono, e no monte da congregação me assentarei, aos lados do norte.  

14: Subirei sobre as alturas das nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo.  

A criatura pensou que poderia ser igual a seu Criador. Foi punido com a expulsão. 
Levou “cartão vermelho pela falta dolosa”. Ele se orgulhou do que era, e queria mais, 
queria se igualar ou ser maior que nosso Soberano Deus. 

Não pode ser perdoado, pois não tem como pagar sua dívida com Deus. Nós, aqui na 
Terra, podemos usar o sangue de Jesus para pagar a nossa (assunto já estudado na 
apostila Há Poder no Nome e no Sangue de Jesus (“Mas, se andarmos na luz, como ele 
na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus Cristo, seu 
Filho, nos purifica de todo o pecado.” I João 1:7)). Mas ele, Satanás, do inferno, não 
pode. A aceitação do sacrifício de Jesus na cruz nos garante que não teremos o 
mesmo fim que Lúcifer. 

� NOTA: Você pode fazer uso da leitura da história de Lúcifer com mais ênfase 
em Isaías 14 e Ezequiel 28:13-19. 

Há tantas perguntas que parecem ser a mesma, mas é necessário esclarecê-las 
detalhadamente para que não haja qualquer tipo de dúvida, e nem pareça que 
estamos sendo herético em nosso estudo.  

Por que Lúcifer se rebelou tornando-se o diabo? Ele cria em sua cabeça, que poderia 
se tornar Deus, assentar-se em Seu trono, a despeito do fato de que foi Cristo que o 
criou (“Todas as coisas foram feitas por ele, e sem ele nada do que foi feito se fez” 
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João 1:3) e deu-lhe tudo, incluindo a liberdade de escolha e a posição de querubim 
chefe junto ao trono (Ezequiel 28:14 e 15) e, portanto, possuía grande autoridade. 

Lúcifer era o ser criado mais exaltado no Universo. Ele deveria sentir gratidão e saber 
que Aquele que o criou era o Criador e não o ser criado. A criatura nunca poderá se 
tornar o criador como já sabemos. No entanto, foi isso o que Satanás buscou ser. O 
orgulho é cego. Assim, o pecado, que é rebelião contra Deus, teve suas raízes na 
exaltação pessoal e dependência de si mesmo. Assim como nós seres humanos e 
todos os seres celestiais que foram criados por Deus, Lúcifer também sabia que 
dependia do Senhor para sua vida (“Porque em ti está o manancial da vida; na tua luz 
veremos a luz” Salmos 36:9), no entanto sempre enfatizava o “eu”, em atitude de 
independência (a ideia aparece cinco vezes em Isaías 14:13 e 14). 

A rebelião de Lúcifer não foi pública de início. Começou em sua mente. É aí onde 
iniciam todos os pecados. O pecado não é apenas o ato exterior, é o pensamento 
interior. Lúcifer se tornou Satanás na mente. Ele ponderou a respeito da posição 
ocupada por Cristo e passou a invejá-Lo. Queria tomar o trono dAquele que recebera 
o trono e passou a odiá-Lo. O ódio contra alguém é assassinato (“Qualquer que 
aborrece seu irmão é homicida. E vós sabeis que nenhum homicida tem 
permanecente nele a vida eterna” I João 3:15), e é por isso que Deus o considera e o 
chama na Bíblia Sagrada de assassino e mentiroso desde o início (“Vós tendes por pai 
ao diabo, e quereis satisfazer os desejos de vosso pai. Ele foi homicida desde o 
principio e não se firmou na verdade, porque não há verdade nele. Quando ele profere 
mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira” João 8:44b). 
O desejo chamou a invejam e o ódio e a inveja e o ódio de Satanás por Cristo 
levaram-no a lançar uma campanha de desinformação contra Ele entre os anjos (“E 
ouvi uma grande voz no céu, que dizia: Agora é chegada a salvação, e a força, e o 
reino do nosso Deus, e o poder do Seu Cristo; porque já o acusador de nossos irmãos 
é derribado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite” Apocalipse 
12:10). 

As Escrituras dizem a respeito de Satanás: “Você era inculpável em seus caminhos 
desde o dia em que foi criado até que se achou maldade em você” (Ezequiel 28:15 e 
16). A palavra hebraica para “maldade” é rekullah, que significa “comércio” ou 
“negócio”. Como salientou Richard Davidson: “comércio propagado” referindo-se a 
bens ou à maledicência. Aqui Satanás propagou a maledicência entre os anjos a 
respeito de Deus. A controvérsia cósmica se propagou com a maledicência, 
caluniando como injusto o caráter de Deus. 

Satanás, de forma silenciosa, maliciosa e sediciosa, invadiu a paz e a alegria do céu 
com o egoísmo e seu desejo astuto e maligno. Ele reivindicou ser a melhor opção para 
governar o céu. Sua influência permeou o paraíso como um câncer. Um terço dos 
anjos sucumbiu a seus enganos e lançaram sua sorte com ele. O versículo 4 de 
Apocalipse 12, dá a entender que faz uma menção à isto (“E a sua calda levou após si 
a terça parte das estrelas do céu, e lançou-as sobre a terra” Apocalipse 12:4a). 

Tristemente são proferidas as palavras: (“Como você caiu dos céus, ó estrela da 
manhã, filho da alvorada! Como foi atirado à Terra, você, que derrubava as nações! 
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Você, que dizia no seu coração: Subirei aos céus; erguerei o meu trono acima das 
estrelas de Deus; eu me assentarei no monte da assembleia, no ponto mais elevado 
do monte santo. Subirei mais alto que as mais altas nuvens; serei como o Altíssimo” 
Isaías 14:12-14). Satanás queria assumir o lugar de Cristo. Desejava ser igual a Ele 
na posição, não no caráter. Seu desejo de poder era movido por motivos egoístas. 
Queria ser Deus. Não surpreende que tenha tentado Jesus no deserto a prostar-se 
perante ele e adorá-lo! (“Novamente o diabo transportou Jesus a um monte muito alto; 
e mostrou-lhes todos os reinos do mundo e a glória deles. E disse-lhe: Tudo isto te 
darei se prostado me adorares.” Mateus 4:8 e 9). 

 
Imagem ilustrativa mostra a queda de Lúcifer, agora Satanás e os anjos que o apoiaram, agora demônios 

• Satanás, o príncipe deste mundo 

Depois que foi expulso do céu, Satanás montou seu foco no planeta Terra com o fim 
de levar a raça humana a se rebelar contra Deus (“Ora, a serpente era mais astuta 
que todas as alimárias do campo que o SENHOR Deus tinha feito. E esta disse à 
mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda a árvore do jardim? E disse a 
mulher à serpente: Do fruto das árvores do jardim comeremos, Mas do fruto da árvore 
que está no meio do jardim, disse Deus: Não comereis dele, nem nele tocareis para 
que não morrais. Então a serpente disse à mulher: Certamente não morrereis. Porque 
Deus sabe que no dia em que dele comerdes se abrirão os vossos olhos, e sereis 
como Deus, sabendo o bem e o mal.” Gênesis 3:1-5). Satanás sabia que Deus havia 
dado a todas as criaturas, angelicais e humanas, a liberdade de escolha. 

Foi o mau uso dessa liberdade que levou Lúcifer e seus anjos a se rebelarem e agora 
ele empregaria a mesma técnica com nossos primeiros pais. Adão e Eva, feitos à 
imagem de Deus (“E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a 
nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e 
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sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo o réptil que se move sobre a terra. E 
criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem e mulher os 
criou.” Gênesis 1:26 e 27), eram seres livres. Podiam conversar com Deus, e Deus 
esperava que servissem e obedecessem voluntariamente e por amor. Novamente o 
mau uso da liberdade por parte de Adão e Eva levou-os e a toda a humanidade a 
serem escravos do pecado e de Satanás. Deus sabia que a liberdade era um risco, 
mas Ele não criou o homem para servi-Lo e adorá-Lo por obrigação, e sim por amor e 
gratidão além do uso da livre e espontânea vontade agraciada pela liberdade, então, 
“valia a pena correr esse risco” visto que no fim da história todos os seres criados 
escolherão livremente seguir a Cristo para sempre, ou a Satanás. 

Deus advertiu Adão e Eva de que podiam morrer caso comessem do fruto proibido (“E 
ordenou o Senhor Deus ao homem, dizendo: De toda a árvore do jardim comerás 
livremente, Mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dela não comerás; 
porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás.” Gêneses 2:16 e 17). Mas 
Satanás, na forma de uma serpente, disse a Eva: “Certamente não morrerão! Deus 
sabe que, no dia em que dele comerem, seus olhos se abrirão, e vocês, como Deus, 
serão conhecedores do bem e do mal” (Gêneses 3:4 e 5). Eva duvidou da palavra de 
Deus, seu Criador, e aceitou a palavra do tentador. 

Desta forma, por meio de Adão e Eva o pecado entrou no mundo, e toda a 
humanidade caiu na presa dele e de seus efeitos (“Pelo que, por um homem entrou o 
pecado no mundo, e pelo pecado a morte, assim a morte passou a todos os homens 
por isso que todos pecaram” Romanos 5:12). Por conseguinte, Satanás pretendia ser 
o senhor da Terra, o dominador dela (“Então o Senhor disse a Satanás: Donde vens? 
E Satanás respondeu ao Senhor, e disse: De rodear a terra, e passear por ela.” Jó 
1:7). 

Jesus o chamou de “príncipe deste mundo” (“Agora é o juízo deste mundo; agora será 

expulso o príncipe deste mundo” João 12:31), e Paulo rotulou-o como “O deus desta 

era” (“Nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para 

que não lhes resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, que é a imagem de 

Deus” II Coríntios 4:4). Como príncipe e deus deste mundo, Satanás reivindicou a 

raça humana como lhe pertencendo. Mas Cristo veio a este mundo para reconquistar 

o mundo perdido, isto é, a humanidade, que foi comprada com o sacrifício do sangue 

de Jesus Cristo na cruz do Calvário, vertendo inocentemente por toda a humanidade, 

sem ver classe econômica, social, cultural, raça, cor, religiosa, etc., mas por todos os 

seres humanos. Agora depende de mim e de você, depende de cada um ser humano 

aceitar este sacrifício remidor como único e suficiente sem que exista aceitação de 

outro mediador entre Deus e os homens a não ser o próprio Jesus Cristo ressurreto 

(“Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo.” I 

Timóteo 2:5). 

Certa vez, Deus perguntou a Satanás: “Observaste a Meu servo Jó? Por que ninguém 
há na Terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus, e que se desvia 
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do mal” (Jó 1:8). Esta é uma prova daquele que livremente seguia os caminhos do 
Senhor por espontânea vontade, não achando que sua servidão a Deus era inútil, e 
sem pretensões, sem querer recompensas, mas sim, por amor ao Senhor. Satanás 
ainda desdenhou do Senhor achando que Jó só servia a Deus porque era abençoado, 
rico, família bem estruturada, e até mesmo chegou a falar que sua servidão era algo 
inútil (“Então respondeu Satanás ao Senhor, e disse: Porventura teme Jó a Deus 
*debalde? Porventura tu não cercaste de sebe, a ele, e a sua casa, e a tudo quanto 
tem? A obra de suas mãos abençoaste e o seu gado se tem aumentado na terra. Mas 
estende a tua mão, e toca-lhe em tudo quanto tem, e verás se não blasfema contra ti 
na tua face.” Jó 1:9-11).  

� Dicionário 

* Debalde significa: inútil,  à toa, em vão, debalde, inutilmente, perdidamente,                               
futilmente, etc. 

O Senhor nosso Deus permitiu que Satanás então destruísse a família e os bens de Jó 
(“E disse o Senhor a Satanás: Eis que tudo quanto ele tem está na tua mão; somente 
contra ele não estendas a tua mão. E Satanás saiu da presença do Senhor.” Jô 1:12). 
Mesmo assim, Jó permaneceu como era na saúde e riqueza no que diz respeito na 
sua relação com Deus, Jó envergonhou Satanás, provando o que Deus havia falado 
pra ele a respeito da fidelidade de Jó. Ele com toda sua vida agora adversa, arrasada 
por Satanás por permissão divina, mesmo assim agora ele adora o nome do Altíssimo 
Deus (“Jó levantou-se, rasgou o manto e rapou a cabeça. Então prostrou-se rosto em 
terra, em adoração, e disse: Saí nu do ventre da minha mãe, e nu partirei. O Senhor o 
deu, o Senhor o levou; louvado seja o nome do Senhor. Em tudo isso Jó não pecou e 
não culpou a Deus de coisa alguma” Jó 1:20-22). 

Jó é um tipo de todos os que serão salvos e que qualquer cristão tem que ser, não 
cedendo às investidas de Satanás. Paulo tinha uma compreensão clara a esse 
respeito. O propósito de Deus era que “mediante a igreja, a multiforme sabedoria de 
Deus se tornasse conhecida dos poderes e autoridades nas regiões celestiais, de 
acordo com o Seu eterno plano que Ele realizou em Cristo Jesus, nosso Senhor” 
(Efésios 3:10 e 11). 
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• Conclusão e palavra final 

Portanto, Satanás teve um astuto e malicioso desejo em sua mente, e desenrolou para 
a prática. Foi punido como deveria ser, pois não se pode igualar ao Criador, ninguém, 
nunca, e independente da circunstância que seja, pois Deus não abre “brechas” para 
isto, pois Ele é Único, Inigualável, e sua bondade e misericórdias são eternas (“Louvai 
ao Senhor porque ele é bom; porque a sua benignidade dura para sempre” Salmos 
136:1). É Ele o único que deve receber honras e glórias. Quando o Salmista Davi cita 
o Salmo 136, durante todos os 26 versículos que acompanham este Salmo, ele cita 
nas partes “a” de todos os 26 versos uma causa, um motivo, e isto acontece todos os 
dias, pois todos os dias temos um motivo para louvarmos e glorificarmos o nome do 
Senhor nosso Deus. 

Nunca obseque um desejo, principalmente quando este estiver acompanhado de 
astúcia. Você pode não querer ser Deus, é claro, pois sabemos que isto é impossível, 
mas pode ser que seu desejo venha acompanhado de uma astúcia em desejar ser o 
seu próximo, por exemplo, somente por ele ter a família que tem, o carro que tem, ser 
a pessoa que é diante da sociedade, etc. É pecado buscar estas coisas? Não, desde 
que você não estiver desejando maliciosamente tomar o lugar do seu “irmão” em 
desejos que de tanto maquinar um dia se tornará prática, como aconteceu com 
Lúcifer, que era um anjo de luz, segundo descreve a Bíblia Sagrada, um dos mais 
belos, e se tornou no ser detestável, maligno, impugnante, e já tem sua punição final 
decretada por aquilo que malignamente desejou: tomar o lugar de Deus, e sua punição 
final será o fogo eterno junto com os anjos que ficaram do seu lado e com ele tiveram 
a queda, junto também com os que não querem saber de Deus, os que rejeitam o 
sacrifício libertador de Jesus (“E irão estes para o tormento eterno, mas os justos para 
a vida eterna” Mateus 25:46).  A Bíblia Sagrada descreve o fogo eterno como um 
terrível lugar, o pior que qualquer ser possa imaginar, pois é eterno, queima para 
sempre, e entendendo que o fogo eterno não foi preparado para o homem, e sim para 
o diabo e seus anjos (“então dirá também aos que estiverem a sua esquerda: Apartai-
vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus anjos” 
Mateus 25: 41), podemos acabar de tirar duas conclusões importantes que muitas 
pessoas se perguntam a este respeito: 

Mesmo assim Deus é amor, bondoso, benigno, etc.? – Sim, Deus continua sendo o 
mesmo cheio de amor, bondade, benignidade, etc., pois você pode conferir na sua 
Bíblia Sagrada que, o que foi postado acima, foi realmente extraído da Bíblia Sagrada 
que é a palavra de Deus viva e eficaz. O fogo eterno foi realmente preparado para o 
diabo e seus anjos rebeldes, mas Deus deu para o homem assim como deu aos anjos 
a livre escolha. O homem escolhe: eternidade com Cristo ou com o diabo. Infelizmente 
a maioria não leva isto a sério com deveria, e prefere fazer seus próprios desejos, os 
desejos carnais, e se esquecem que um dia prestará conta dos seus feitos por suas 
escolhas.  

Quem escolhe passar a eternidade no céu ou no inferno é o próprio homem. Deus não 
é como o diabo. Deus é extremamente educado. Ele bate a porta do coração do 
homem, uma, duas, três, dez, vinte, quantas vezes for preciso, mas se o homem não 
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abrir a porta, e der seu último suspiro de vida com a porta do coração fechada pra 
Cristo, infelizmente a morada eterna deste é com Satanás e seus anjos. Já o diabo, 
Satanás, como queira você chamar, não bate na porta do coração do homem. Ele 
apenas espera uma “brechinha” e arromba, entra já fazendo uma arruaça na vida do 
homem, e se este homem der cada vez mais lugar (visando que o pecado é bom na 
hora, mas depois tem o seu julgo, o seu salário (“Porque o salário do pecado é a 
morte...” Romanos 6:23 (esta morte pode ser a morte material também, e com certeza 
a espiritual)), ali ele fixa, e faz um tipo de morada, conduzindo o homem ao adultério, à 
prostituição, ao vício, à mentira, ao ódio, ao homicídio, à criminalidade, ao roubo, e 
aos diversos outros tipos imundos de pecados. Satanás é astuto. Como lemos acima, 
a Bíblia Sagrada nos adverte para “sermos sóbrios e vigiarmos, porque o inimigo anda 
em derredor bramando como leão, buscando a quem possa tragar” I Pedro 5:8 pois 
ele é maligno, maldoso, e quer que o maior número de seres humanos possível 
tenham o mesmo final que ele terá. 

Não sei quem está lendo, estudando este material de estudo neste momento. Não sei 
o tipo da vida que você leitor vive. E se você nunca pensou nisto tudo que você leu, 
estudou, principalmente na parte conclusiva, pare e pense! Repense se vale mesmo a 
pena viver a vida que você vive hoje ou se vale a pena mudar os conceitos dela. 

Que Deus te abençoe em nome de Jesus! 

Rondilei J. Paixão 
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• Fontes 

Bíblia Sagrada (Tradução Português por João de Almeida – Ed. Revistada e Corrigida) 

https://www.bibliaonline.com.br/ 

http://www.gotquestions.org/Portugues/Deus-permitir-anjos-pecarem.html 

https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20100304162749AAdLsaL 

http://setimodia.wordpress.com/2008/06/15/a-queda-de-lucifer/ 

http://divulgue-cristao.webnode.com/ (Apostila de Estudo Bíblico: Há Poder no Nome e no 
Sangue de Jesus) 

 

 

Faça-nos uma visita online e estude: 
Divulgue Cristão, o site da Palavra de Deus Explicada 

 
Mais apostilas de estudos bíblicos gratuitos você encontra aqui: 

http://www.divulgue-cristao.webnode.com/ 
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